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	Este livro como os demais por mim publicados tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, a amar a Deus acima de tudo e ao próximo com a si mesmo. Minhas obras não têm a finalidade de entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa existência. Em Deus há resposta para tudo, mas a caminhada para o conhecimento é gradual e não alcançaremos respostas para tudo, porque nossa mente não tem espaço livre suficiente para suportar. Mas neste livro você encontrará algumas respostas para alguns dos dilemas de nossa existência.
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	INTRODUÇÃO

	 

	Este livro é uma análise minha sobre os seis hotéis em que fiquei hospedado em minha viagem ao Oriente Médio incluindo os seguintes hotéis: Copthorne Hotel em Dubai, o Swiss Inn Pyramids Golf Resort no Cairo [Egito], Morgenland Hotel Saint Catherine na península do Sinai [Egito], o Mosaique Beach Resort Taba Heights no golfo de Aqaba, o Leonardo Hotel Tiberias na cidade de Tiberíades na Galileia em Israel e por último no Grand Court Hotel Jerusalém. Nestes hotéis fiquei hospedado, tomei banho de piscina, fiz refeições neles, e visitei os pontos turísticos próximos a estes hotéis. Minha análise é singela, não é de especialista, mas de um humilde hóspede. Não sou acostumado a hospedar-me em hotéis de alto padrão, mas os melhores que fui na minha vida foram sem dúvida o Swiss, e Mosaique Beach no Egito, mas isso não tira o brilho do Leonardo e do Grand Court de Jerusalém, que estão em um patamar um pouco a baixo. Quanto ao Copthorne  Hotel de Dubai e o Morgenland cumpriram com satisfação as necessidades. O Morgeland merece uma menção a mais porque é um hotel no meio do nada e que mesmo assim consegue trazer conforto aos hóspedes. Imagino a logística para trazer bens e serviço aquele lugar inóspito no deserto... O Grand Court também merece uma menção, pois ele está no centro do mundo, próximo a Cidade Velha de Jerusalém. 

	Minhas experiências não devem servir de parâmetro para as suas experiências, porque existem vários tipos de quartos a disposição dos hóspedes, dependendo o quanto ele está disponível a gastar. Eu fui em uma caravana pela Tali Turismo do Paraná e as hospedagens não foram escolhidas por mim, mas já fazendo parte do pacote de viagem. Mesmo assim, temos certeza que a Tali escolheu o melhor dentro do equilíbrio do custo-benefício.

	 

	PROJEÇÃO DA HOTELARIA EM ISRAEL

	 

	De acordo com dados projetados, o mercado de hotéis em Israel deverá gerar uma receita de US$ 1,70 bilhão em 2025.

	Além disso, espera-se que o mercado apresente uma Taxa de Crescimento Anual Composta (CAGR) de 8,23% entre 2025 e 2029, resultando em uma projeção de volume de mercado de US$ 2,33 bilhões até 2029.

	Além disso, espera-se que o número de usuários no mercado de hotéis aumente para 5,58 milhões até 2029.

	Em 2025, a penetração de usuários era de 41,3% e deve atingir 55,8% até 2029.

	A receita média por usuário (ARPU) deverá ser de US$ 435,91.

	Além disso, espera-se que as vendas online contribuam com 86% da receita total do mercado hoteleiro até 2029.

	Por fim, em comparação com outros países, espera-se que os Estados Unidos gerem a maior parte da receita (US$ 115 bilhões em 2025) no mercado de hotéis.

	O mercado hoteleiro de Israel está vivenciando um aumento no número de hotéis boutique, oferecendo experiências personalizadas aos hóspedes que buscam uma estadia única. [11]

	 

	HOSPITALIDADE DOS ÁRABES

	 

	Tudo o que você precisa saber sobre a hospitalidade árabe: suas origens, significado cultural e tendências atuais.

	Ao pensar no Oriente Médio, as pessoas frequentemente imaginam camelos ou dromedários caminhando em dunas de areia ao pôr do sol. E faz sentido – camelos domesticados existem no Oriente Médio desde 900 a.C. Eles foram até mencionados na Bíblia. Um grupo específico de povos do Oriente Médio que se estabeleceu na mesma época em que os camelos foram introduzidos na região é conhecido por seu pastoreio de camelos e gado: os beduínos.

	Os nômades beduínos, palavra árabe para "povo do deserto", são considerados "árabes ideais" dentro da comunidade árabe, devido ao seu estilo de vida puro de constante mudança, à sua sociedade e, mais importante: à sua extraordinária hospitalidade árabe, que é o cerne da hospitalidade moderna do Oriente Médio.

	O termo correto para descrever a hospitalidade (e generosidade) árabe é "Karam". O karam é muito importante na sociedade do Oriente Médio e moldou o modo de vida no Oriente Médio. Hospitalidade, paixão e a capacidade de fazer os hóspedes se sentirem em casa realmente ajudaram o Oriente Médio e o surgimento de cidades cosmopolitas como Dubai e Abu Dhabi.

	“A hospitalidade é a loucura árabe ... praticamos karam (hospitalidade) em excesso . Desperdiçamos comida e gastamos todo o nosso salário para impressionar hóspedes ... e às vezes nem temos dinheiro suficiente para vestir nossos filhos e mandá-los para boas escolas” – (Shryock, 2004)

	Karam é comparado à própria religião, e é até um elogio dizer a um homem que ele é Karam mesmo quando ele negligencia suas orações e, em vez disso, oferece graciosa hospitalidade aos seus convidados. As origens da hospitalidade dos beduínos remontam ao "direito natural à hospitalidade". Isso significa que, nos primórdios da existência dos beduínos árabes, os estrangeiros em território nativo não eram tratados com hostilidade, mas sim com hospitalidade. Isso é bastante irônico, visto que os beduínos frequentemente saqueavam tribos vizinhas.
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